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FICHA DE UNIDADE CURRICULAR 

Curso:  Licenciatura em Gestão das Organizações Desportivas 

Unidade 

Curricular: 
Gestão de Instalações Desportivas 

Módulo (se 

aplicável): 
 

3.º ANO 5.º semestre ECTS: 4 

Horas de 

contacto: 
T: TP: 30 PL: OT: TC: 30 S: 

Regente 

(categoria, grau 

académico, 

nome, e-mail): 

Professor-Adjunto Mestre Pedro Duarte Raposo (praposo@esdrm.pt)  

Docentes 

(categoria, grau 

académico, 

nome, e-mail): 

Professor-Adjunto Mestre Pedro Duarte Raposo (praposo@esdrm.pt) 

Objectivos: 

1. Possuir uma visão global do processo de planeamento e gestão de uma instalação desportiva e das suas implicações legais, sociais, 

económicas, ambientais, territoriais e políticas.  

2. Identificar e caracterizar quanto aos objectivos as diferentes fases de planeamento e gestão de uma instalação desportiva; 

3. Conhecer com especificidade cada área de trabalho, tendo por referência as estruturas humanas, recursos associados e os riscos mais 

frequentes, bem como as principais estratégias de planeamento, controlo e gestão; 

4. Saber ajustar e adaptar os conhecimentos adquiridos à diversidade de instalações desportivas que, actualmente, emergem face às 

acções das múltiplas organizações desportivas, educativas, administrativas e comerciais existentes. 

5. Saber aplicar o conhecimento a um caso específico de análise, adequando modelos de análise propostos e concluindo sobre medidas 

efectivas de gestão que contribuam para a eficiência e qualidade funcional de determinada instalação. 

6. Demonstrar capacidade de discussão, reflexão e multidisciplinaridade de conhecimento, argumentação e pesquisa, em função de 

diferentes problemas. 

Conteúdos: 

1. Instalações Desportivas e Tipologia 
2. O Planeamento e a Gestão de Instalações Desportivas Artificiais 

2.1. Instalações Desportivas e Ambiente 
2.2. Instalações Desportivas e Planeamento Urbano 
2.3. Funções Sociais e Económicas das Instalações Desportivas 
2.4. Enquadramento Legal das Instalações Desportivas 
2.5. Instalações Desportivas e Inovação em Desporto 
2.6. O Planeamento de Instalações Desportivas 
2.7. A Projecção de Instalações Desportivas 
2.8. A Construção de Instalações Desportivas 
2.9. A Exploração de Instalações Desportivas 

3. Associações de profissionais nacionais e estrangeiras no âmbito das Instalações Desportivas 

Avaliação:  

Contínua: Os alunos deverão ter uma assiduidade mínima de 2/3 das aulas, realizar dois trabalhos escritos e relatórios 

sobre as conferências temáticas. Nota Final Avaliação Contínua = [25% Nota 1.º Trabalho (60% Doc. Escrito + 40% 

Apresentação Oral)] + [25% Nota 2.º Trabalho] + [25% Nota Relatórios Conferências] + [25% Participação nas Aulas T / TP] 

Final: Este modelo é constituído por duas provas: uma escrita e outra oral. Realizará a prova oral o aluno que obtenha na 

prova escrita um resultado igual ou superior a oito valores. Para ser aprovado o aluno deverá ter uma média aritmética, no 

somatório das duas provas, igual ou superior a dez valores. 
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